
Sobre o filme "Sniper Americano"
Adaptado do liv ro “American Sniper: The Autobiography of the Most Lethal Sniper in U.S.
Militar History”, o filme “Sniper americano”, do diretor Clint Eastwood, conta a história real do
fuzileiro naval norte-americano Chris Kyle (Bradley Cooper), considerado o melhor atirador de elite
da história dos Estados Unidos.

O filme, um fenômeno de bilheteria (atingiu 90,2 milhões de dólares na estreia em janeiro deste
ano),  tem despertado uma intensa discussão pública nos EUA, dividindo liberais e conservadores no
debate sobre temas como o papel  da guerra,  o  heroísmo dos soldados,  patriotismo,  a invasão
americana ao Iraque, entre outros. O protagonista, conhecido como “a lenda”, entre os militares
americanos e com o apelido de “o demônio de Ramadi”, entre os inimigos iraquianos, seria, para
alguns, um moderno herói de guerra, mas, para outros, não passaria de um patriota psicopata.

Para contribuir para o debate, sugerimos a seguir a leitura do artigo escrito por Thiago Cortês,
publicado originalmente no site Mídia sem Máscara (http://www.midiasemmascara.org/).

Antes, porém, apresentamos o trailer com uma cena que, por si só, já é um convite a este belo filme:

 

 

American Sniper: lobos e ovelhas
POR THIAGO CORTÊS 

O novo filme de Clint Eastwood começa com o sermão de um pastor sobre o apóstolo Paulo. O que
Paulo ensinava e fazia, explica o ministro, era motivo de escândalo para a maioria dos seus
contemporâneos. Mas Paulo tinha dentro de si a convicção de estar fazendo a coisa certa.

Chris Kyle está no culto com sua família. Ele ainda é uma criança, mas ouve atento o pastor explicar
que somos incapazes de decifrar o padrão de Deus nos eventos que ocorrem na nossa vida. Só
podemos considerar real e verdadeiro o que podemos enxergar?

Não se engane pelo cenário da história ou seu contexto histórico. American Sniper não é sobre a
Guerra do Iraque – nem contra e nem a favor – ou sobre qualquer aspecto da vida militar.

O drama de Clint Eastwood é sobre os dilemas morais enfrentados por homens de convicção em um
mundo no qual a defesa de qualquer princípio – por mais óbvio que seja – é vista como uma atitude
fundamentalista. A convicção é uma anomalia. O mundo jaz do relativismo.

Se você quiser defender uma visão moral, prepare-se para enfrentar dilemas terríveis. Se você
quiser se sacrificar por algo maior, prepare-se para a solidão. Sim, solidão: ao dizer que está
disposto a morrer pelo seu país, Kyle ouve da futura esposa: “você é um egocêntrico!”.

Chris Kyle é filho de um diácono e de uma professora de escola bíblica dominical. Desde cedo ele
aprendeu que a defesa dos princípios básicos de certo e errado o colocaria em conflito com a maioria
que há muito abandonou o “preto-no-branco” por mil tons de cinza.

http://ife.org.br/sobre-o-filme-sniper-americano-2/
http://www.midiasemmascara.org


Ainda menino, Kyle intervém em uma briga para defender seu irmão mais novo de um típico
valentão. Ao ver seu irmão apanhando, ele não tem dúvidas: soca o garoto maior até lhe tirar
sangue. Ao invés de lhe repreender, o seu pai lhe explica que as pessoas são divididas em três
grupos: ovelhas, predadores e cães pastores que protegem as ovelhas “do Mal”.

“Algumas pessoas preferem acreditar que o Mal não existe. Mas se algum dia ele aparecer na sua
porta, não saberão como se proteger. Essas são as ovelhas. E então existem os predadores. Eu e sua
mãe não estamos criando ovelhas ou predadores”, adverte o diácono.

Kyle cresce como um típico jovem dos nossos dias. É um beberrão e mulherengo. Mas ele enxerga o
que os outros não enxergam. Em certo dia, o noticiário que para seu irmão é entediante, para Chris
Kyle é perturbador. E, como Saulo, ele caí do cavalo.

Como a luz do dia

As escolhas daquele que se tornaria o atirador de elite mais letal da história militar dos Estados
Unidos são pautadas por um antiquado senso de moralidade. Não há espaço para o cinismo ou a
meia-verdade no horizonte de Chris Kyle. Ele enxerga o Mal tão claro como a luz do dia. É essa
característica singular que irá definir o seu destino para sempre.

Quando poderia se arriscar menos, Kyle desce às profundezas do labirinto infernal de Ramadi para
ensinar soldados novatos sobreviverem um dia a mais. Quando sua esposa grávida pede que ele
fique em casa, Chris Kyle volta ao Iraque para proteger seus amigos.

Em pouco tempo a insurgência iraquiana apelida Kyle de “o Diabo de Ramadi”- em referência a uma
das cidades em que combateu – e coloca a sua cabeça a prêmio. Ele é temido por sua eficiência em
matar. 160 mortes “oficiais”: tudo indica que o número seja maior (255).

O maior mérito de Chris Kyle, contudo, não reside no número de inimigos que ele abateu. Mas na
quantidade de garotos que ele salvou com sua mira certeira. O filme faz um sutil e brilhante paralelo
entre a visão moral distinta e a pontaria acima da média de Kyle.

Além do inimigo que espreita em cada janela e porta, o jovem texano é obrigado a enfrentar as
dúvidas crescentes e o medo paralisante dos seus colegas de farda.

O agnóstico Eastwood fala no filme por meio de um jovem soldado que quase foi padre e é assaltado
pela dúvida: Será que eles fazem a coisa certa? E será que vale a pena?

“O Mal existe. Nós já o vimos por aqui”, responde, serenamente, Chris Kyle. Eastwood mostra que o
sniper mais admirado e temido da história dos EUA permaneceu até o fim com as convicções simples
de um menino dedicado a proteger os inocentes dos bandidos.

A virtude em ação

Há muitos sub-dramas terríveis contidos nas decisões de Kyle, mas não vou abordá-los para que o
leitor assista ao filme e possa se surpreender com cada dilema que surge na história.

Ao contrário do que se poderia imaginar, Eastwood não manifesta aprovação diante da moralidade
“preto-no-branco” de Chris Kyle. Diante disso ele é novamente agnóstico.



Mas o velho mestre americano não deixa de mostrar que são de homens como Kyle que a sociedade
precisa nos momentos mais tenebrosos, quando os lobos aparecem e recuamos como ovelhas
confusas e apavoradas. Sem visão moral, sem senso de direção.

Hoje em dia os homens estão mais preocupados em ser queridos por todos e não conseguem
defender qualquer princípio por mais de 5 minutos. Eles não acreditam mais em certo e errado. São
cínicos. Para os quais “honra” e “sacrifico” são como peças de museu.

São bem poucos os que ainda enxergam o mundo como o apóstolo Paulo e Chris Kyle enxergavam.
Mas todos admiram, mesmo que secretamente, pessoas que recusam o cinismo predominante e
brindam os seus próximos com uma amostra do que é a virtude em ação. Clint Eastwood faz um
elogio desses homens ilustres. Assista American Sniper.

Thiago Cortês escreve no blog Descortês.

Fonte: 
http://www.midiasemmascara.org/artigos/cultura/15683-american-sniper-lobos-e-ovelhas.html

Sobre o filme "Sniper Americano"
Adaptado do liv ro “American Sniper: The Autobiography of the Most Lethal Sniper in U.S.
Militar History”, o filme “Sniper americano”, do diretor Clint Eastwood, conta a história real do
fuzileiro naval norte-americano Chris Kyle (Bradley Cooper), considerado o melhor atirador de elite
da história dos Estados Unidos.

O filme, um fenômeno de bilheteria (atingiu 90,2 milhões de dólares na estreia em janeiro deste
ano),  tem despertado uma intensa discussão pública nos EUA, dividindo liberais e conservadores no
debate sobre temas como o papel  da guerra,  o  heroísmo dos soldados,  patriotismo,  a invasão
americana ao Iraque, entre outros. O protagonista, conhecido como “a lenda”, entre os militares
americanos e com o apelido de “o demônio de Ramadi”, entre os inimigos iraquianos, seria, para
alguns, um moderno herói de guerra, mas, para outros, não passaria de um patriota psicopata.

Para contribuir para o debate, sugerimos a seguir a leitura do artigo escrito por Thiago Cortês,
publicado originalmente no site Mídia sem Máscara (http://www.midiasemmascara.org/).

Antes, porém, apresentamos o trailer com uma cena que, por si só, já é um convite a este belo filme:

 

 

American Sniper: lobos e ovelhas
POR THIAGO CORTÊS 

http://blogs.gospelprime.com.br/descortes/
http://www.midiasemmascara.org/artigos/cultura/15683-american-sniper-lobos-e-ovelhas.html
http://ife.org.br/sobre-o-filme-sniper-americano/
http://www.midiasemmascara.org


O novo filme de Clint Eastwood começa com o sermão de um pastor sobre o apóstolo Paulo. O que
Paulo ensinava e fazia, explica o ministro, era motivo de escândalo para a maioria dos seus
contemporâneos. Mas Paulo tinha dentro de si a convicção de estar fazendo a coisa certa.

Chris Kyle está no culto com sua família. Ele ainda é uma criança, mas ouve atento o pastor explicar
que somos incapazes de decifrar o padrão de Deus nos eventos que ocorrem na nossa vida. Só
podemos considerar real e verdadeiro o que podemos enxergar?

Não se engane pelo cenário da história ou seu contexto histórico. American Sniper não é sobre a
Guerra do Iraque – nem contra e nem a favor – ou sobre qualquer aspecto da vida militar.

O drama de Clint Eastwood é sobre os dilemas morais enfrentados por homens de convicção em um
mundo no qual a defesa de qualquer princípio – por mais óbvio que seja – é vista como uma atitude
fundamentalista. A convicção é uma anomalia. O mundo jaz do relativismo.

Se você quiser defender uma visão moral, prepare-se para enfrentar dilemas terríveis. Se você
quiser se sacrificar por algo maior, prepare-se para a solidão. Sim, solidão: ao dizer que está
disposto a morrer pelo seu país, Kyle ouve da futura esposa: “você é um egocêntrico!”.

Chris Kyle é filho de um diácono e de uma professora de escola bíblica dominical. Desde cedo ele
aprendeu que a defesa dos princípios básicos de certo e errado o colocaria em conflito com a maioria
que há muito abandonou o “preto-no-branco” por mil tons de cinza.

Ainda menino, Kyle intervém em uma briga para defender seu irmão mais novo de um típico
valentão. Ao ver seu irmão apanhando, ele não tem dúvidas: soca o garoto maior até lhe tirar
sangue. Ao invés de lhe repreender, o seu pai lhe explica que as pessoas são divididas em três
grupos: ovelhas, predadores e cães pastores que protegem as ovelhas “do Mal”.

“Algumas pessoas preferem acreditar que o Mal não existe. Mas se algum dia ele aparecer na sua
porta, não saberão como se proteger. Essas são as ovelhas. E então existem os predadores. Eu e sua
mãe não estamos criando ovelhas ou predadores”, adverte o diácono.

Kyle cresce como um típico jovem dos nossos dias. É um beberrão e mulherengo. Mas ele enxerga o
que os outros não enxergam. Em certo dia, o noticiário que para seu irmão é entediante, para Chris
Kyle é perturbador. E, como Saulo, ele caí do cavalo.

Como a luz do dia

As escolhas daquele que se tornaria o atirador de elite mais letal da história militar dos Estados
Unidos são pautadas por um antiquado senso de moralidade. Não há espaço para o cinismo ou a
meia-verdade no horizonte de Chris Kyle. Ele enxerga o Mal tão claro como a luz do dia. É essa
característica singular que irá definir o seu destino para sempre.

Quando poderia se arriscar menos, Kyle desce às profundezas do labirinto infernal de Ramadi para
ensinar soldados novatos sobreviverem um dia a mais. Quando sua esposa grávida pede que ele
fique em casa, Chris Kyle volta ao Iraque para proteger seus amigos.

Em pouco tempo a insurgência iraquiana apelida Kyle de “o Diabo de Ramadi”- em referência a uma
das cidades em que combateu – e coloca a sua cabeça a prêmio. Ele é temido por sua eficiência em



matar. 160 mortes “oficiais”: tudo indica que o número seja maior (255).

O maior mérito de Chris Kyle, contudo, não reside no número de inimigos que ele abateu. Mas na
quantidade de garotos que ele salvou com sua mira certeira. O filme faz um sutil e brilhante paralelo
entre a visão moral distinta e a pontaria acima da média de Kyle.

Além do inimigo que espreita em cada janela e porta, o jovem texano é obrigado a enfrentar as
dúvidas crescentes e o medo paralisante dos seus colegas de farda.

O agnóstico Eastwood fala no filme por meio de um jovem soldado que quase foi padre e é assaltado
pela dúvida: Será que eles fazem a coisa certa? E será que vale a pena?

“O Mal existe. Nós já o vimos por aqui”, responde, serenamente, Chris Kyle. Eastwood mostra que o
sniper mais admirado e temido da história dos EUA permaneceu até o fim com as convicções simples
de um menino dedicado a proteger os inocentes dos bandidos.

A virtude em ação

Há muitos sub-dramas terríveis contidos nas decisões de Kyle, mas não vou abordá-los para que o
leitor assista ao filme e possa se surpreender com cada dilema que surge na história.

Ao contrário do que se poderia imaginar, Eastwood não manifesta aprovação diante da moralidade
“preto-no-branco” de Chris Kyle. Diante disso ele é novamente agnóstico.

Mas o velho mestre americano não deixa de mostrar que são de homens como Kyle que a sociedade
precisa nos momentos mais tenebrosos, quando os lobos aparecem e recuamos como ovelhas
confusas e apavoradas. Sem visão moral, sem senso de direção.

Hoje em dia os homens estão mais preocupados em ser queridos por todos e não conseguem
defender qualquer princípio por mais de 5 minutos. Eles não acreditam mais em certo e errado. São
cínicos. Para os quais “honra” e “sacrifico” são como peças de museu.

São bem poucos os que ainda enxergam o mundo como o apóstolo Paulo e Chris Kyle enxergavam.
Mas todos admiram, mesmo que secretamente, pessoas que recusam o cinismo predominante e
brindam os seus próximos com uma amostra do que é a virtude em ação. Clint Eastwood faz um
elogio desses homens ilustres. Assista American Sniper.

Thiago Cortês escreve no blog Descortês.

Fonte: 
http://www.midiasemmascara.org/artigos/cultura/15683-american-sniper-lobos-e-ovelhas.html

Uma vida comum: o encanto de uma rotinailuminada, por Pablo González Blasco

http://blogs.gospelprime.com.br/descortes/
http://www.midiasemmascara.org/artigos/cultura/15683-american-sniper-lobos-e-ovelhas.html
http://ife.org.br/uma-vida-comum-pablo-gonzalez-blasco/
http://ife.org.br/uma-vida-comum-pablo-gonzalez-blasco/


Still Life. (2013). 92 min. Diretor: Uberto Pasolini . Eddie Marsan, Joanne Froggatt.

     Uma vida comum. Esse é o título que nos oferece a tradução brasileira. Correto, resume o
contexto, mas não chega a ser tão desafiante como o original: Still Life, natureza morta. Esse sim é
preciso, audaz, impactante. Igual a temática, a interpretação – quase um solo extraordinário do
protagonista-  e  os  detalhes  nas  tomadas  da  câmara.  Nada  sobra,  nada  falta.  Um  quadro
perfeitamente encaixado, silencioso e gritante, instigador. Uma verdadeira natureza morta pintada,
para maior requinte, por um diretor italiano transplantado na Inglaterra. Uma bela mistura que
cristaliza num filme singular e intrigante.

A estética merece comentários, muitos, e sem dúvida de mais categoria do que estes. Mas não é o
propósito destas linhas. Mais do que descrever o quadro, o nosso é relatar o que o quadro nos
provoca. E, isso sim, origina uma enxurrada de reflexões. Tive muitas quando o vi, vieram muitas
mais  depois  –aquele efeito  retardado próprio  dos filmes de categoria-,  e  ampliaram-se quando
coloquei a fita como base de um cine-debate com universitários. Ninguém tinha assistido o filme
ainda –nos dias de hoje um verdadeiro recorde- e eu sentia a necessidade de observar as reações, os
comentários, de espectadores variados para ampliar um universo de percepções que, desde o início,
suspeitei ser de grande riqueza.

     Eddie Marsan é o ator monumental que dá vida ao protagonista, John May. Um funcionário
público de um distrito londrinense que gasta seus dias –somam já muitos anos- buscando possíveis
parentes  daqueles  que  morrem sozinhos.  E,  naturalmente,  ocupa-se  de  executar  o  que  a  lei
prescreve sobre o sepultamento desses cidadãos. A tarefa em si é rotineira, cinzenta, uma estrita
disposição municipal ao alcance de qualquer burocrata. A diferença –enorme- é o modo como Mr.
May realiza sua função, quer dizer, o modo como vive o seu trabalho. Com delicadeza e ternura.
Busca com afinco, esforça-se para que os defuntos tenham alguma companhia na hora de serem
enterrados.  Adapta  o  funeral  aos  prováveis  gostos  e  crenças  do  falecido,  arrisca  homenagens
póstumas e presta tributo pessoal com sua presença sempre discreta. Quase me atreveria a dizer
que ‘humaniza’ a morte.

Não é pouco nestes tempos que vivemos onde a tal humanização parece ser a bola da vez: algo de
que todos falam, dizem precisar dela, mas na prática pouco se percebe nas ações concretas que
conduzam ao tal sonhado estado de humanização. Lembrei daquele outro filme japonês (A Partida)
do qual saímos com uma pergunta crítica na cabeça: Como é possível fazer de um tema tão triste um
filme tão delicado e positivo? A resposta trouxe outra lembrança –o filme é um gatilho de evocações-
nos versos de Morte e Vida Severina: “Podeis aprender que o homem, é sempre a melhor medida;
mais, que a medida do homem, não é a morte mas a vida!” A resposta, a almejada humanização, é
preciso praticá-la em vida, no dia a dia, e não apenas in artículo mortis. Somente quem humaniza os
detalhes  simples,  corriqueiros,  que salpicam a rotina diária,  é  capaz de ter  uma performance
invejável no momento final, como John May.

     As muitas recordações que lutavam por abrir-se passo a passo ampliaram-se no cine debate.
Tomei algumas notas, o que rendeu ainda mais reflexões, e outras lembranças estocadas na memória
vieram a tona. Também as aparentemente cômicas, como a do sujeito que está sendo enterrado na
presença de apenas duas pessoas que comentam: onde estão os milhares de amigos que ele dizia ter
no Facebook? E outras, muito pessoais, como aquele comentário que escutei do meu irmão, um ano



antes dele falecer, e que utilizei no seu funeral para agradecer a presença de muitos amigos que lá
estavam: “Meu irmão disse-me certa vez, falando de um velho conhecido que estava no final da vida,
que ele dizia aos amigos que não se preocupassem de ir ao seu funeral, que havia muita coisa que
fazer. Sei que meu irmão teria dito o mesmo, mas felizmente ninguém obedeceu, e eu agradeço a
presença de todos vocês nestes momentos tão especiais”.

Mas a nossa natureza morta não é um filme sombrio, uma espécie de elegia em celuloide. Fala da
vida, do trabalho, da rotina, do encanto. Da amizade, e do melhor investimento que é sempre pensar
nos demais, sair do casulo do egoísmo. Dai provém os melhores dividendos, mesmo os que não
conseguimos apreciar naquele momento. A vida virtual que muitas vezes vivemos –vivemos mesmo?
ou sonhamos que vivemos?- situa-nos num universo de paradigmas falsos que na hora do balanço
aponta inexoravelmente os lucros e os prejuízos. Os ativos a receber –inflacionados por supostas
relações e networks globais- , esfarelam-se, transformam-se em perdas porque ninguém aparece
para pagar esse crédito…..que nunca existiu.

     Certa vez conversava sobre estes temas com um profissional de informática, que era cego.
Tinha  conseguido  desenvolver  sistemas  e  recursos  de  computador  para  pessoas  deficientes,
apoiando-se na capacidade de escuta que nessa situação sempre é aguçada. Falava-me do muito que
tinha pensado sobre o valor real das coisas na vida, e ilustrou o tema com um comentário definitivo:
“Quando vou a um enterro, e escuto o golpe da terra caindo sobre a madeira do caixão, penso que é
preciso gastar a vida sendo útil. Do contrário tudo se acaba nesse golpe seco e fatal”. Cada um
percebe a hora do balanço como pode, e mesmo quem ganhava a vida ajudando os outros a se
comunicar não se deixava enganar com quimeras virtuais.

A medida não é a morte, mas a vida. A vida que se gasta em rotinas iluminadas, porque a rotina gris
não consiste em fazer as coisas de sempre, mas em fazê-las como sempre. E no suceder-se dos dias
iguais, é possível um colorido repleto de detalhes, viver uma cortesia como Mr. May, quase litúrgica,
com os semelhantes, com os mortos e com os vivos. Atitude que personaliza o trato, que se adapta a
cada um, que humaniza –que permite dar transito ao humano que todos levamos dentro- , sem
desculpar-se com ações globais, ou atentar aos impactos do último post no Youtube. De que serve
que acessem milhões de vezes a tua página web, se na hora do vamos ver não há um ombro onde
chorar, alguém com quem conversar de coração aberto? Dizia Gustavo Corção que os milhares de
conquistas da técnica não consolam o namorado infeliz, ou o pai que perdeu o mais amável dos
filhos. Os acessos também não possuem esse predicado. E quando alguém se atreve a batizar esses
relacionamentos vulgarizando o termo amizade, converte-o numa palavra vazia. Um flatus vocis,
como diziam os filósofos medievais. Um termo sem nenhuma substância; thin air, por usar uma
genuína expressão britânica ao gosto de John May.

     Voltamos ao filme japonês, A Partida, que também se fez presente no cine debate. Há um
momento onde alguém pergunta à esposa do protagonista, já convencida da importância do trabalho
do marido, como é possível viver dessa atividade, arrumando cadáveres para o sepultamento. Ela
responde sem hesitar: “O meu marido é um profissional!”. Foi mais uma evocação quando vi surgir
na tela a protagonista feminina aproximando-se de Mr. May. Curiosidade no início,  seguida de
admiração, para converter-se em encanto. O entusiasmo pelo trabalho, a capacidade de sonhar e de
aperfeiçoá-lo,  independente do conteúdo,  tem um poder  sedutor  para a  alma feminina.  Talvez
porque as mulheres têm essa leitura transcendente que sabe apreciar os detalhes que realmente



importam, na hora de fazer o balanço. Esse deve ser o motivo que explica porque, diariamente,
encontro muitas mais mulheres do que homens do lado dos pacientes que sofrem, atentas aos
pormenores que fazem a doença mais suportável.

Um homem apaixonado pelo seu trabalho, que não precisa de plateia para certificar-se do valor que
encerram suas cuidadosas ações diárias. São qualidades que costumam passar desapercebidas aos
que  vivem  na  superfície  dos  acontecimentos.  O  chefe  de  John  May  é  um  belo  exemplo  de
insensibilidade. Não é mau, até cumpre o seu dever, mas escapa-lhe o essencial. Vivemos rodeados
desses espécimes,  e  com frequência sucumbimos ao seu fascínio.  A tentação de entregar-se a
aparência  e  desprezar  a  verdadeira  substância,  de  prestar  culto  ao  sucesso  sem  avaliar  a
competência é realidade que convive conosco e nos absorve ao menor descuido. A opinião dos
espectadores pesa demais nas nossas decisões, é um tributo enorme contra o qual nos custa revelar-
nos. Talvez é questão de mudar o foco, e escolher outra plateia.

     Vai uma última lembrança, visto que são as recordações as que teceram esta colcha de
retalhos, a modo de um quadro impressionista, manchas de luz. Foi um comentário em espanhol
sobre esta produção, que chegou há algum tempo à minha caixa de e-mails. A tradução do titulo não
reflete  o  miolo  do  filme  (Nunca  é  tarde  demais),  mas  não  me  pareceu  totalmente  infeliz,
especialmente pelo subtítulo que lá colocam: Deus o vê! Se a proposta para atuar com eficácia, é
livrar-se da plateia convencional e estabelecer o gabarito com outros paradigmas, a construção de
virtudes em que tudo se passa entre Deus e o homem parece um bom começo. Sempre há tempo
para isso. Este filme pode ser uma boa largada nessa empreitada.
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Evito falar  diretamente sobre leis.  Depois  de passar um bom período do dia debruçado sobre
processos e códigos, o que menos quero, depois da jornada de trabalho, é ficar debatendo sobre a lei
tal ou a lei qual. Parece que estou levando lição para casa.

Já fiz o suficiente nesta vida e,  mesmo quando não tinha, acabava por fazer tarefa da mesma
maneira: lá no Porto Seguro, os professores tinham uma irresistível atração “pedagógica” por prova
surpresa ou chamada oral…

Contudo, não me furto a pensar o direito, que não se confunde com a lei, que se resume a seu
instrumento.  Pensamento,  dizia  o  poeta  inglês,  não  paga imposto  (Noite  de  Reis,  I-3).  Se  ele
conhecesse a voracidade fiscal do nosso governo ou mesmo meu filho, para quem pensar é muito
cansativo, talvez refizesse a afirmação: “pensamento, se for contra a coroa, pode ser confiscado” ou
“como é bom não pensar em nada e, depois, descansar”.

E, quando resolvo pensar a fundo a situação atual do direito, tenho a vontade de imitar meu filho
quando o assunto envolve, por exemplo, direito penal, essa área tão importante no cotidiano das
pessoas. Tomemos dois exemplos.

A Lei Maria da Penha, mais uma dessas legislações promulgadas no calor dos fatos, ainda que tenha
seu reto propósito, muitas vezes, na prática, é um verdadeiro desafio à inteligência e ao bom senso.

A mulher agredida (em regra, covarde e repugnantemente) vai até o plantão do fórum e consegue
uma medida de afastamento do agressor que convive com ela sob o mesmo teto. Algumas horas
depois,  a  mesma vítima,  na porta de sua residência,  implora ao oficial  de justiça que não dê
cumprimento à medida, porque o agressor é o homem de sua vida e que seu amor por ele é
incondicional.

Quando ouvi isso pela primeira (e última) vez, disse à distinta senhora que seu amor pelo agressor
não era incondicionado, mas bem epidérmico: começava com beijos e abraços, passava pelos tapas e
terminava com hematomas.

E, neste caso, como em outros iguais, minha ignorância era incapaz de entender, do ponto de vista
humano (o jurídico já tinha comido poeira), esse fenômeno antropológico. Não é o foco destas linhas,
mas a resposta passa pelo perdão. E alguém já disse que, se não existisse o perdão, nossa vida seria
um inferno…

De qualquer forma, ao que parece e apesar dos constantes arrependimentos que os processos
registram, nossa experiência foi feliz, tanto que a estamos importando para os países do primeiro
mundo (tenho lá minhas duvidas sobre o acerto desta expressão nos dias atuais, ainda mais porque
constato que a profecia de um amigo piadista toma, cada vez mais, a forma de realidade: se o Brasil
não se tornar primeiro mundo, o primeiro mundo vai virar Brasil…).

A Lei de Tóxicos transformou-se num diploma da lei penal benevolente. Já não via muito sentido em
dar sermão em usuário de classe média-alta, porque se o sujeito não ouvia nem o pai dele, quanto
mais alguém que fizesse as vezes dele. Depois, a lei incrementou a figura de “doente” do usuário.
Mas o vício não se reduz a uma questão médica.

Seus componentes fisiológicos reais são, na verdade, predisponentes, mas não condicionantes, ao



contrário da opinião difundida por médicos e viciados e, logo, tratar uma questão essencialmente
não médica como uma patologia piora a visão das coisas, ao invés de melhorá-la.

Agora, o “pequeno” traficante não precisa ir mais para a prisão, como se essa figura existisse numa
realidade criminosa  de  total  simbiose  entre  produtor,  distribuidor,  traficante,  maus  policiais  e
usuário, cada qual, de sua maneira e na escala própria, trazendo danos sociais e familiares, às vezes,
irreversíveis.

Na essência, ambas as leis têm suas bases alienadas das realidades éticas do homem e da sociedade.
As objeções aqui levantadas podem ser resumidas numa única questão: não haveria um ponto de
apoio capaz de atribuir ao direito um novo relevo, baseado na adoção de um lugar de destaque para
a reflexão da justiça e de seu fundamento axiológico? Será que a academia não poderia ensinar em
pensar “a” lei e não “na” lei?

Deixo a pergunta para a reflexão do leitor, que já tem as informações essenciais para se viver neste
mundo. Mas não basta tê-las. É necessário levantar a cabeça para pensar, para ver além delas,
inclusive no direito, essa realidade tão cara e sensível para a sociedade. Do contrário, teremos vivido
a vida “não examinada” da pesada sentença de Sócrates. Menos meu filho, que ainda tem uma vida
inteira pela frente para mudar.

André Gonçalves Fernandes é juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação,
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Letras.

*Próximos artigos da série “Pensar o Direito”:

Parte II: “Direito e Ordem Natural”

Parte III: “A crise do Direito”

Parte IV: “Resgate da Essência do Direito”

Parte V : “Direito e Filosofia: Cara e Coroa”

Parte VI: “Justiça, Filosofia e Virtude”

Tags: Cinema, Coragem, Filme, Guerra, Moral, Relativismo, Valores, Virtude,

Fonte: IFE Campinas. Disponível em: http://ife.org.br/sobre-o-filme-sniper-americano-2/


